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ser tido em consideração pelo gover
no para que a cunhagem da nova moe
da se active mais, e se satisfaçam de 
prompto as necessidades do giro.

(Commercio]

NOTICIAS EXTBANGEIRAS.

Continuação das do Paquete.

ORDEM DO DIA.

Soldados! O combate , do dia 7 de 
Junho é uma brilhante victoria pelo 
lustre que trouxe ás nossas armas, e 
pela grandeza dos resultados obtidos.

Vós tendes bem merecido do im- 
perador. A’ força de coragem e de 
arrojo arrancasteis ao inimigo ires re- 
duclos armados de grossa artilheria; 
que formavam no exterior a principal 
defeza da praça. Sessenta e duas boc- 
cas de fogo , e 400 prisioneiros , en
tre elles 14 ofticiaes estão em nosso 
poder.

N'uma ordem do dia ulterior fará 
conhecer ao exercito e ao paiz os cor
pos , quegloriosatnenle figuraram nesta 
lucta, e os nomes daqueiles de entre 
vós a que é devido o prémio da victo
ria. Hoje limito-me a dizer-vos que a 
vossa tarefa está nobremente desem- 
penhadà.

Com o concurso dos nossos allia
dos acabamos de dar um passo deci
sivo para o fim a que se dirigem , e 
que , hão de alcançar os nossos perse 
verantes exforços.

Soldados ! A minha confiança em 
vós é sem limites, e o vosso general em 
chefe tem o orgulho de acreditar que 
adquiriu a vossa.

No grande quartel general em fren. 
te de Sebastopol 8 de Junho de 1855.

O general em chefe Vellissier

PERDAS NA CRIMEA-/ J
Secretaria da Guerra, 24 Junho, 

oito e meia da tarde.
Lord Paninur recebeu a seguinte 

lista dos officiaes mortos, ou que fal- 
lecerão de feridas, no dia 18 de Ju
nho ;

Major General Sir John Campell.
Coronel Yes, do regimento 7.
Tenente Coronel Shadforlh, do 57.
Tenente Mourant, do 18.
Tenente Davies, do 38.
Tenente Ashwis, do 5 7.
Tenente Bcllen, do 33.
Capitão Shiffi.er, do 54.
Capitão Rubilison. do 31. ‘

Tenente Hurt, do 34.
Tenente Alt, do 34.
Capitão Fornsan,da brigada rifles.
Capitão Jose, dos Engenheiros 

Reaes.
Tenente, Murray, dicto.
Capitão Fenwicii, do 44.
Capitão o hon. C- Agar, do 44. 
Capitão Cau.lfield. do 44.
Tenente Ajudante Hobson, do 7.

ORIENTE.

(Tclegrapho inglez sub-marino')
Recebemos o seguiute despacho 

telegraphico do nosso correspondente 
de*Marselha:

Marselha 23 [de Junho — O vapor 
inglez Astrologo, que sahiu de Cons
tantinopla a 14 de Junho, e o vapor 
paquete Garmel, que sahiu no mesmo 
dia, chegarão.

As noticias da Crimea são de 12.
O despacho chegou ás 9 da ma

nhã.

(Do Times de 25)

Os despachos do General Pelis- 
sier de 19 e 20, publicados no Moni
tor d’hontem de manhã, bastão para 
provar que o revés soffrido pelas fòr- 
ças alliadas no assalto de 18 em na
da abateu a sua confiança nem ma- 
teriahnente exaltou as esperanças do 
inimigo.

Èm a noite emmediata depois 
do mal sucoedido ataque, parece qua 
se apoderou o pânico dos Russianos, 
que acudiraão ás baterias, e abrirão 
um fogo geral de artilheria, sobre to- 
di a linha das suas obras, posto que 
ninguém os ameaçasse. No seguinte 
dia houve um armistício para enterrar 
os mortos naquelle terrível conflicto. 
A 20 os approches dos siliadores do 
la lo da barroca central, foráo tãoap- 
proximados que o inimigo poz fogo 
ao pequeno subúrbio na extremidade 
do porto meridional. O fim desta bre
ve mas significante communicacão cia- 
ramente mostra que o mal succedi- 
do do assalto á torre Malacoff e ao 
redenle não abateu no menor grau 
o vigor com qneo cerco ó agora pro- 
seguido, e a destruição, por parte dos 
Russos, de um dos suburbios de Sebas
topol, dentro de suas linhas, é uma 
prova mui decisiva das diíficuldades 
crescentes da defesa.

A interrupção do (helegrap.ho em 
diverssas paragens do território é a 
causa da demora que occorreu na trans
missão das noticias; porque, quando 
a linha se quebra, tem de ser leva
dos os despachos por correios ao lo- 
gar mais proximo, c a lista dos mor»

BRAGA c DE JULHO.

MOEDA.
Sente-se muito na Praça a falta de 

moeda miúda para occorrer ao giro das 
transaeções. A nova cunhagem cami
nha muito vagarosamente em mani
festo prejuiso da compra e venda. 
Conhece-se a grande sonima de ob- 
jectos que preocupa os cuidados go- 
vernativos, mas conhece-se igualmen
te que o movimento da moeda é uma 
das fortes necessidades económicas 
do paiz.

A exportação da moeda, de prafa 
em todas as especies continua todos os 
dias. Casas de consideração procuram 
especular neste ramo de vantagem na 
actualidade, e se bem que esta ex
portação é compensada em parte com 
a importanção de soberanos , estes não 
substituem as necessidades do giro a 
que acudiam (as. moedas exportadas. 
As meias coroas ultimamente cunhadas, 
apparecem por amostra no mercado 
do Porto, e as fraeções, desta moeda 
são ainda em menor quantidade. Não 
ha ouro nem prata miuda com que 
possa sustentar-se o movimento do 
mercado.

Se aconsideração do governo se 
não voltar de perto para este impor
tante objecto, se não tomar mais ce
leridade na cunhagem de ouro e pra
ta miuda, de modo que o giro destas 
moedas se faça sentir com mais rapi
dez, é de recear uma crise como 
aquella porque passamos no anno fin
do em que os soberanos soffreram um 
forte desconto contra prata.

Tomado como foi o ouro para pa
drão dos valores, e reduzida a prata a 
moeda fraca é visível a necessidade de 
cunhar de prompto minimos de ouro 
para não forçar nos pequenos pagamen
tos o recurso á prata, e ter assim 
quando esta escacez de compral-a 
por uma notável diflerencâ cam 
bial.

Mas se no Porto onde existem 
grandes deposites de moeda, de um 
momento para outro podem levantar-se 
embaraços na circulação, e ella dei
xar de fazer se com a promptidão de
vida , pela falta de moedas de prata e 
minimos de ouro, nas Províncias mui
to mais embaraçada tem dc ver-se a 
circulação, porque de lá vão fugindo 
os cruzados novos pouco a pouco ou 
para o cadinho ou para ã exportação, 
e a difficuldade nos trocos ha-de su
bir cada vez mais.

E’ e>sle um ubjcclo que merece
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tos e feridos que. encontra em outra 
columna é a uuica n< ticia que tem 
sido recebida pelo nosso governo.

Confiamos em (pie os efleilos do 
desastre de 18 de Junho será menos 
fatal do que ao principio se receou ; 
e sobre tudo, que o mal suecedido 
desta tentativa conduzirá uo futuro 
a operações mais felizes. E’ maxima 
de Vaubau que nada se ganha n’-utn 
cerco, em dar um asalto, e que se 
perde uma porção de valiosas vidas. 
Se a Tcrre Malakofi' e o redenlo se 

.podião tomar por um golpe de mão, 
a tentativa ter-se-hia feito ao que pa- no cerco de

' da meia noite e j.i se tinirão perdido 
! 2£poò homens, '(piando o Duque de 
' Wellington mandou que os restantes 

se .retirassem e que se tornassem a 
formar para um .segundo assiltp. Es
ta ordem foi axectilada nào sem dif- 
liculdade, e o fado de Badajoz teria 
ficado indeciso naquella noule, se ou-

\ tras porções de tropa nào tivessem 
I achado meios de escalar o castello e 
' tomar um bastiãta, e entrar na cida

de por um ponto differente. Do e.x- 
j~er<‘ito Anglo-Porlugtiez de 22$ ho- 
| meus, naõ menos de -5$ perecêraõ 

rece com mais sticcesso a 7, quando ' 
os Rússia nòs forào expulsos das suas 
obras exteriores.

Até o presente não temos infor
mação. em que sé gastou o tempo 
desde 12 até 17, posto que seja iiu- 
posivei que esses diâs se passassem ■ 
em taõ critico período do cerco sem 
preparativos importantes para o passo I 
seguinte do assalto.

Segundo as regras ordinárias das ' 
operações de cêrco, ter-se hiaõ conli- I 
•uuado os apToches para a extremida
de do fosso que rodeia a torre Ma
lakoff , e se tomariá a contrascarpa 
antes de se dar o assalto; mas as 
noticias que nos tem chegado , naõ 
nos levaõ a suppor que se tonia- 
raõ estas precauções. Na verdade 
-a extraordinária posiçaõ dp Sebasto
pol tem obrigado os generaes em 
znais d’uma occasiaõ em proseguir uma 
.vereda inteiramente diversa das re 
gras prescriptas pela arte de atacar 
praças regulaies.

Em mais d’uma memorável occa
siaõ de sua campanha na peninSula, 
o Duque de AVefíington naõ somen
te empregou meios similhantes, mas 
jogou o lado do seu exercito em meios 
similhantes eprincipalmente no terceiro 
côreo de Badajoz em 1812. Contra todo 
o calculo, a Picurina, uma obra exterior 
da cidade que de certo modo pela 
sua posiçaõ se assemelha ao reduclo 
do Mamelon ou de Kamschlka dian
te de Sebastopol, foi forçado sem ser 
Batido, e a proprio praça de Badajoz 
foi tomada por assalto antes que a 
conlra-escarpa fosse investida, ou ca
iado o fogo da praça. Nenhuma pes
soa que houvesse lido i«to. jamais es- 

.3 hugnag^ui í-m que o his-- 
lòriador da grande lucln relata o mais 
lemivcl feito de guerra. Os baluartes, 
coroados de vultos negros e de armàs 
reluzentes, allumia'dos pelo claráò dás 
fogueiras debaixo'-, as cdlumnas ver
melhas inglezas, fundas e largas-, ca
minhando como regatos de lava arden
te; a repentina chegada da divisdõ 
ligeira e da 4.1 divfsaõ d borda do 
profundo fosso, em que se lancáram 
com incrível fúria; tii:S para ficarem 
suflocados nas aguas dó fosso, outros 
para serem déspádtfçádbs pélas baias 
contra a forte pálíssada, outros para 
ficarem espetados nas laminas d’éspa- 
da que guarneciaõ as pezadas esta
cas rio topo da brecha. Durante duás 
horas perseverou a nossa gente nos 
esforços para tentar e forçar esta sce-- 
na de mortandade, e depois de terem, 
perecido centenares dos mais bravos 
e mais firmes e’ que vieraõ no co
nhecimento que a brecha da Trinda
de era imposiycl to-mar-se. Passava

' assalto. Confiamos que naõ teremos a 
lamentar taõ grande perda, mas esta 
mos ás mãos com exércitos mais nu
merosos e uma praça de infinitamén- 
te maior extensão.

Referimomos a este exemplo, não 
somente porque em algumas das smtf 

I circumstaucias provavelmente se jul- 
! gara‘ haver uma imperfeita analogia 
- com o ataque a Malakoff e ao re- 
: dento, mas também como uma pro- 
I va de que o Duque de Wellingíon 

em 1812, no iastigio da gloria e a, 
testa d‘um exercito invencível, foi 
contrariado n*uma parte de seu ata
que a Badajoz por causas não muito 
diversas das que as tropas alliadas en 
contrarão em Sebastopol posto que 
no caso do Duque a praça fòsse- 
ton.ada na mesma noite por outros 
meios. Ila comludo está dilferença 
material na posição dos dous exér
citos:-— o exilo da campanha de 
1812 dependia da tomada de Badajoz 
dentro de certo numero de dias, por 
que Solt e Marmont ameaçavão com 
forças superiores a rectaguarda do ex
ercito inglez. Em Sebastopol , pelo 
cõnt rario , a snperío'rítTa<re da força* es- 
ta agora do lado dos sitiadores, e lon
ge de terem cousa alguma a recear dos 
Russianos em campo, nada poderia 
mais conduzir ao triumpho da nossa 
èmpreza do que achar a opportuni- 
dade de um encontro com elles.

Nossos leitores não deixarão de 
admirar-se com o que affirma odespa- 
cho do General Pelissier, de 20, que 
os Russos puzerão fogo a uma porção 
dos subúrbios. Parece ser uma prac- 
tica seguida da tactica russiana quan
do a evacuação está em espectativa; 
na verdade é com razaõ que quei- 
niaô o que não podem defender. Se 
elles fossem expulsos do lado meridio
nal dè Sebastopol, não duvidamos que 
tentassem a destruição completa da pra
ça, com mesmo pouca consideração 
pelos que nell.a ficassem. Çomtudo.como 
os Francezes estão agora cm posse dos 
fortes que dominào a bahia da care- 
na, e o posto principal alêm desta, 
é provável que a passagem do lado 
do sul para o do norte do posto não 
tardará a ser difii. ultada pela artilhe, 
ria pezada collocada naqueílas alturas. 
De um e outro lado, o aperto cm 

acha tam grande- 
nestes últimos pou- 
que conseguirão a 
ataque, não se diz 
a ganhar uma pol- 
que antes havião 

De um e 
que a guarnição se 
rnehte augmentado 
Cos dias; e bem 
18 repcllir o nosso 
que elles tornassem 
legada do terreno 
perdido. As principaes obras russas 
avançadas são agora as posições avan
çadas dá linha dos sitiadores, e não 
desfallece a nossa confiança nos prom- 
ptog progressos e successo final des-

ta grande empreza d<e guerra.

Lord Palmcrston declarou nu ca mura dos 
comtnuns, que a perda dos inglezes no dia |{j 
fòra de 1:29 5 feridos e 141 mortos. Ofdeiaes 
mortos e feridos 93.

Em Marselha receberam-se ordens p,1ril 
o embarque d’um reforço de 50:000 homens 
para a Crimea.

Uma correspondência de Pariz, com re
ferencia ji jyçiri.as posteriores, diz que a per
da dos franÓèz.es entre mortos e f.ridos .no 
dia 18, é <hr 2:630 liommn, e' «líTeííur'â“<jue 
soílrerain no ataque dc 7.

O alaqiie á lure Malakofl foi feito pe. 
las divisões Mayran c Brnaote , sendo estes 
2 generaes feridos graxernejile.

A maior perdi foi d pois da tomada da 
torre, pois que as tropas ficaram por tolo o 
tempo que rrlli se conseivaram' evpoTas a tu- 
do o figo das fortificações contíguas.

Acreditava-se geraiimeate , que a experiên
cia obtida neste prim iro assalto, será muito 
provoito^o para o que se. seguire ninguém 
duvida de que este tenha completo exilo.

Em 1’ariz corria um boato de um revez 
soílrido pelo general Morris, sobre o Tchernaia 
a que se não dava credito.

1’areçp que a cholera se manifestara no 
exercito piemontez.

O general Peliissier é sempre recebido 
pelos ingleses com grande cnthusiasmo, Todas 
as correspondências elogiem o exercito inglcz, 
que actoalmenle conta perlo de 30:000. Um 
despacho,franpez diz.:

” São magnificas tropas e capazes dç 
tudo.

O gcnerel Oslen-Sack estabeleceu o seu 
quartel general no forte Cathaiina. Ós ou
tros pontos da praça são defendidos pelos ge
neraes e almirantes PanlilefT, ChrulçíT, e Ste- 
panouicb. O grosso do exercito russo está nas 
planices do Belbeçk , e as reservas einNjçfl- 
TaieíT, com mamiadas’ pcíõ^nii™ a 1 L scl"ak< íf.

Diz-se que entre a ]? e 2,“ linhas, que 
se e tendem do bastião do Itedenle á torre 
Malakoff, estão acampados 18,060 rnssos.

Corria em Constantinopla a noticia de 
um recontro em Eupatoria.

Dizia-se em Paris que o novo empresli- 
francez seria de 150 milhões de francõàmo

(1.33 mil contos de reis).
Os enfermos e feridos do exercito daCri- 

mòa saliihim para Constantinopla.
No dia 9 de Junho foi assignado o tra

ctado de cornmercio entre a Áustria e a Tur
quia.

A porta reàlisou um empréstimo de 100 
milhões de francos, solire as rendas de 
Srnirna , garantido pela França e In
glaterra. •

CORRESPONDÊNCIA

S?zr, Redactor

Para prevepção do publico , e co
nhecimento da necessidade d uma re
forma dos Juizes Eleitos, rogo a V. 
se digne dar na seu acreditado jor
nal publicidade á seguinte—Sapateirada 
— O Juiz Eieito da freg.uezia de S. ftlar- 
íiuho de Carrezedo no julgado d’A ma- 

I res, e umSapateiro por nome Chrizosto- 
i mo Martins , perante este assignou The- 
' reza Maria menor de 25 ânuos , filha de 
I Luiza Maria de j&arrps Viuva, da mes- 
' ma freguezia, a Francisco Antunes, 

e mulher Alaria ísoares, da mesma, n 
fim de lhe pagar a quantia de 1000 rs. 
ou 1200 — pelas serejas d’uma Ser- 
deira que lhes havia compradjj nor

fran%25c3%2593%25c3%25a8z.es


Condicorcçao — S. M. o Snr. D. 
Pedro 5/ condeçorou coma ^ram cruz 
da Conceição o duque de Cambecce- 
res e poz por sua própria mao na 
farda do Perfeito do Sena , a conde
coração da conceição, de diamantes. , 

Nomeaàçtt —I'oi nomeado vice | 
cônsul de Ilispanha em Valença, o 
snr. José Manoel Rodrigues, nego
ciante da quetla praça.

Aceitacão O snr doutor António 
José’ Dias Guimarães da cidade do 
Poito, acceitou o logar de reitor do 
Lyceti daquella cidade.

FaUccimcnlo. —Falleceu em E-tar- 
reja o snr. Domingos Liborio de Li- . 
ma Lemos, antigo magistrado. j 

Yrorogação—Foi prorogado o praso 
para a livre importação de cereaes ate 
ao fim dò corrente anno.

Fallecimento. — Doinmgo falleceu em 
Lisboa o negociante Thomaz Maria Bessane, 
avalia-se a sua fortuna em 2:000 contos.

Éxposição de Pariz. — O numero 
das pessoas que a viutaram no dia 17 de Ju
nho passou de 80^000.

Festa de Santa Felicidade— No 
dia 29 do mez "passado houve ua Capeda de S. 
João da Ponte Ima linda funcção á <lic'a San
ta havendo na vesporaarraial, fogo d artificio, 
i I iminação múzica do Regimento n. 8 - e 
na-tarde do dia 29 houve lambem arraial e 
muzica do mesmo Regimento, com Sermão o 
qual pregou o dislincto orador e secretario da 
mesma festividade O Rd." P.c Miguel Maria do 
Palrocirtio, o qual muito se distinguiu e e 
digno dos maiores elogios — pois muito se de
ve aos mezario? da dita função que se esmera
rão para que amestna fosse com lodo o esplen
dor, e muito principalmentç aos snrs. Vilippe Joa
quim deSouzae Domingos Jose da Cunha, 
juiz da dila funcção, c alguns mezarios e De
votos.

llímèssir. — A commissão encarregada da
imbsei ipcàb afavôr dos necessitados da Madeira, I 
remetteu para o funchal , t:360,$QUtLreis em j 
soberanos. . I

Entrada. — No Domingo entrou a barra , 
do Douro, 
alqueires‘de milho.

Deseracâ. • p. *

ran e lhe havia tTailo em signal — 120 
í Defenderam-^ os R R- alegando 
Xm d’outr:os pontos — Que a A. era 
cienor de 25 annos, eqtie por Isso nao 
,’odia ser ouvida etn Juizo sein noinea- 

,,-l0 e assistência do curador one- 
'ecendo este artigo por excepção de 

li(!;1(le__ Que a venda das serejas 
fòra feita pela R. mulher sem cóhcen- 
so delle R. marido, e em cujo con- 
vracto nào consentira, nem consentia. 
_ Que a Ré mulher, nao podia con
tactar sem áuctoridade d’elle R. ma
rido; o qúe sustentou com vários Ju- 
ris-cònsitllos— Que em consequência 
o contracto fofa nullo, e como tal se 
devia julgar. — as testemunhas aPc^ 
depuseram que ouviram dizer a Ré 
mulher, que havia vendido as serejas a 
A-,e recebido 120 rs. de signal—Os KK. 
fizeram vêr áqueile Júiz, que a excepção 
deduzida estava provada pela confissão 
da A., que no mesmo acto confessou 
ter só 20 annos d‘idade.— que a A. 
não provara o concenso do R. marido 
nem o valor das serejas , — que etn con- 
secpiencia devia julgar-se nulla a ac- 
cão, d absolver-se os RR —ao qne 
respondeu aquelle Juiz — (Sapateirada) 
que para julgar aquella causa , nao 
precisava de testemunhas, porqnefò- 
ra ver as serejas, e estava bem iníoi- 
niado — ao qiie os R R. fizeram vêr ao 
Juiz que não devia julgar pelo que 
sabia particularmente , mas tò pela 
verdade at tentas as provas em vista di 
Oíd. L. 3. T..66.— ao que respondeu 
0 joi-z __ (■ Sapateirada) Que um Minis 
tro para julgar uma sentença, também 
se informava pãrticularmente , que pa
ra se julgar o Rebello da Feira No
va , houveram muitas cartas particulares, 

Ai o r t a I! t o q ii e , ç «gg., t
e de facto os condemnou na quantia 
de 1000 rs. e custas !!! ÍSerá justo me 
ter (aes authoridades na mão d’iim Sapa
teiro ? Não se arrependeriam os RR. 
de !,astar leis e custas de Jecto com 
um sapateiro? Nào merecerão refor
ma simUhántes ^snrs J u ízes ?

Amares 26 dê Junho de 185'5.
De V. muito att.° V*1 
é iissignante do seu Jor
nal O Moderado..

ioèe João da Costa e Soma.

ral

S°

te de lalinidad

GAZETILHA

Digressão — Os snrs. Manoel de 
Glaiuosise Browne e Joaquim Josede 
Figueiredo, director da companhia Uti
lidade Publica, fizerão uma digreção 
pela estrada do -Porto a Amarante ex- 
.auiimindo o estado -desta por onde 
forão reqebidos com a maior demons
tração de jubilo, esmerando-se os iin- 
jireiteiros e trabalhadores em obsequiar 
estes cavalheiros com arços, flores, e 
musicas. O mesmo lhe fizerão na di
gressão que elles açabão de fizer 
peia estrada de Fàmelicam ate Vian
na.

Perdoados— Forào perdoados os 
Sargentos , qne estão prezos e condem, 
nados a morte em iVIadrid, por cúm
plices na c.onspiração Carlisla.

Chegada. — Chegou a esta chia 
de aonde se acha a tomar ares s. ex. 
o snr. Conselheiro Antonio Roberto 
(1’Araujo e Cunha , digníssimo Juiz Ui i- 
minai da cidade do Porto.

des cajados, ou dc glande qualidade,— fi‘LdgOS 
prim .i.oacs — c fidalgos de cola d’ armas.

Public^elio. — Publicaram se o u.° 8 ; C 9 
da Tribuna d' Opurario, que recebemos n’es- • 
ta redãeção.

Prisão. — Foi preZó chi B «fdfttD o gene- 
carhsta G >mes , e expulsõ de Franca.

tiátlho /'<<«/.—Na madrilgadi do Doinin- 
I.’ do correnie u.n mdivi.lao que se acha-

... no arraial-de Miragaya na cidade d > Porto 
foi lomar banho ao rio, com lanla fatalidade, 
que só • subi o para fora, quandoa maré o arro
jou á praia, já eada ver.

Esmoíà A qne deu S. M. a rainha de 
ílespánha ná òcçasião de vjsitar <> hospital dos 
eholericos em Mulrid foi de 20:000 reales,

Suspensão.—■ O Carreio d> Norte quo 
se publica na cidade do Poito, suspende por 
emquhnto a sua publicação.

dssassiiio. —■ Na rua da Utftão , em Bar- 
ccllona, foi as-assinada no dia 19 de Junho pe
las 8 horrts c um qtiàrto da noite, nma joven 
senborô, titular, por u:n córonel , que lhe dou 
11 punhaladas no habnaento em que a mesma 
senhora saliia de sua ca-a para o théatro. O 
assassino estâ prezo, não negou o crime , an
tes pelo contrario conf -ssou qfib se achava es
condido há 5 dias a fim de realisar o seu cri
minoso intento'.

Viação Portuense.— O snr. Manoel Joa
quim Lobo, aJmmistrálor do correio do Por
to , demilltu se de director da companhia Viação
Portuense.

prisà*),— Foi preío na freguezia de Oli
veira do Ilospital, João Braíidão.

TeiV.atiKi de suicidâó. — Na segunda 
feira 27 dc Junho tentou suiçi.dát-e , cm Avitf • 
tes umhomem lançando-se ao ri >. —- Foi Salvo.

Mhtle repentina. — No Domihgo 26 de 
Junho morreu no lá^ga do Sè do Porto d Oipa 
appoplexia furmitiante, rim Crca lá de servir.

fíaile.— Na noité de 2í de Junho, o 
Ill.nro snr. Antonio Brito Sousa Castro e Lira, 
administrador do. couçeího dé Vailadarcs , deli 
utft" sumptuoso'bádé ria casa da Bfe.ttiha, 
a que concorreram lodos os cavalheiros e fa
mílias illustres do cõncidho. Foi servido Com 

„.,u.-t—-• i profiisât* e ordem , dlirou até tis F horas da
T brmue Guilherme 1.°, com 24:000 manhã , relirando-se áq tiella hora todos os coil- 

\ , ,p ... . • 4— ... - -i.aJz»líi 111 o y
—No dia 29 do mez fmdo a- 

f.io-ou-seUvii iiióndègo, em Coimbra, o esludan- I 
te°de lalinidade, Antonio da Cosia Pinto Se-; 
raiva, natural d’Ervedosa do Douto. ' '

Circo Equestre. — A companhia de Mr. i 
Joannv Arnosv, que se acha n’esta cidade, deu i 
na 3."‘feira á. noite a segunda representação no ; 
circó situado no Campo de SanCAnna. |

Os difientes artistas que fazem parle da ; 
mesma con panbia, desempenharão cmn a ag.li- ; 
dade, que lhes é própria as variadas sortes que 
executaram, merecendo amaior parle d eltas os 
aplausos do publipo, qne estava em bastante 
numero, e que se retirou satisfeito.

O d.rector da companhia, faz todo» osextor^ 
ços por agradar atam respeitável pubhco, con
tando por isso Com a sua concorrência.

Cereães.—No mercado de lerça-íeira nacida- 
de do Porto regularão pelos preços seguintes. 
- milh-ç 800 , a 900 -senleio 660 a 120 - 
farinha milha 820 - feijão amarello b80 a 900 
raiado 760 a 780 — vermelho 820 a 810 
branco 900 a 920 - fradinho 720 a 7a0.

Companhia Garántia. - Esta- companlna 
apresentou o seu ielalorio á assemblea geral, no 
Jui.no anl1o foi 109:0^000 re.s - pagou 
de.senbtrvs 94:000^000 rms-lucros 15:000^

lucros._ Á Direcção do Banco Commer-
cial da cidade do Furto participou ''
aeebmistas que o rateio dos lucros do I. se
mestre do corrente anno é de dous e meio pm 
cento . on 5$CÍOO ‘reis pòr acção.

Qualidades de filados - D.z o AgapUo de 
Lisboa, que ha neste reino Lusitano oito dl K- 
rentes qualidades de fidalgfís, a si el ' 
gos de solar - fidalgos de linhagem — fida gos 
dos assentados nos livros de Jvl-Rei 
por especial mcrcc d’ EI Rei - hd dgos de g.an

aos seus

lidados 'penhorados petas tnaueiras deli
cadas com que foram tratados por aquelle 
honrado cavalheiro , e por sua ex.'”a thla.

Noto/ífiríd. — Consta , fora nom ado Con
de da Azenha o cC’” snr. Ignacio Corrêa 
Leite de Almeida , filho do snr. conde do mes
mo titulo. p .

Sermão. — O snr. abbade de Macieira 
accejlou o sermão, para a funcção municipal 
que hade ter lugar na Sé do 1’orto no dia da 
acclamação de, EI-Rei.

Amor filial.—- Na noite de 15 de Ju
nho, Francisco José , Sairalheiro de Santo An- - 
lonio dos Olivaés, espancou seu proprio pai , 
lanÇahdo o por terra 11!..

Falleciimnío. — Falleceu na cidade do 
Porto o. snr. Vicente Ferreira Maga , Major 
reformado, é inspector de revistas adido.

Memoras. — S. A. R. a ,snr,‘ Infanta 
Izabel vai em progressivas melhoras da ultima 
moléstia que a accomet/eu.

Chegada. — Chegou á Lisboa no pa
quete o ek."” visconde d’ Oureni , o sua 
familia.

A senhora assassinada.— A senhora as
sassina.la em Ratcellona, p do cm mtei D. Blas 
Duram»,, era a bironeza de P irrcla , <ia ilius- 
Ire familia de la Monesíral. Tmb ’ nnr.es 
tí 4 filhos. O assassitní foi cdndemna’do a 
morte pelo tdnâelhó* de giieiia.

pll: lida. — Partiu para Paiiz a rnãc da 
imperatriz dos iraneczes.

Svmeaçãò.— Foi nomeado governador 
militar de Malrid o gcnuial Senauu Be
ll ova.



Tncendlu. — Houve um incêndio cm son
eto fbyrso, em uma casa de caseiro auma 
quinta morrendo todo o gado que estava no 
corra I.

Suspensão.— Suspendeu-se a publicação 
da Biblioltieca das Damas.

Grupas.— S. M. El-Rci Regente-aca
ba de agraciar com as cartas de conselho aos 
snr. Commendadores, Aldim , contador da ca
sa real, servindo de vqdor; Antonio Severino 
Alves, intendente das reaes cavnlharices; e 
com a ccmmcnda de Quisto o snr. João G. 
de Brito, escrivão da mesma repartição, eo 
snr. José J. de Brito, official da vederia.

Estradas---- Na semana finda cm 23 de
Junho ultimo trabalharam na estiada de B Itar 
a. Amarantc 1:963 operários, e na de Famelicào 
a Vianna 2:749 ■— jornacs pagos na 1.‘ 
J 1:864 , e na 2.* 16,217

I rogíí/i---- Dizem as Folhas liíhogra-
•plucas . qne o injpcrador da Rússia se dispu
nha a fazer uma viagem á Criméa, e que 
por isso providenciara sobre a succcssào á corôa 
e tutoria de seus filhos.

Boato.— Corria em Madrid o boato, 
que Portugal Lia entrar na aliança Occidental, 
que será ratificada, no mez de Setembro, 
quando o novo rei subir ao throno.

Experiências felizes. — .Diz o Ecco da 
Beira e Douro, que tem feito algumas ex
periências, applicando., para combater e evitar 
” moléstia das vides , um liquido , cuja 
composição descobrira o snr. Manoel Antonio i 
dos Santos, da rua da Seara em Lamego, do | 
qual elle gratuilameute franquea doses para 
novas experiências.

Vtisão. —— Foi preso cm Peniche -um ita- 
hano.por nome Carlos Putalli, que com ou- 
tro italiano, que conseguio evadir se, se em
pregava em passar cruzados novos falsos de es

tanho com a é:a de 1816.
Patriotismo.— Alguns proprietários do 

concelho de Valença , decidiram-se dar gra- 
tuilamente o terreno que nas suas proprie
dades deva ser expropriado para o leito da es
trada de Valença a Ponte e Biaga.

Vrorogação. — Sào prorogadas as 
■cortes até 1-0 do corrente mez.

Condecoração. —- Foi condecorado com a 
Grã-Cruz de Christo o ministro do Fomento 
hespanhol 1). Francisco de Lujan.

Procissão. — Os Devotos da milagrosa Ima
gem de Nossa Senhora das Angustias, eolloca- 
da na parochial Egreja de S. Victor, d esta ci
dade, fizerão, Domingo proximé passado, uma 
lesta solemne em honra e louvor da mesma 
Senhora, com Missa cantada, Exposição doS. S. 
Sacramento, Serrnão, e Procissão" de tarde. 
Tudo.esteve, na verdade digno d aquelle zelo’ 
« piadade que é proprio d‘ aquelles beneméri
tos devotos, e que devia ler-se para com o 
vbjecto de seus cultos.

Caídas de Visella. — Estão affluindo bas
tantes banhistas a estas caídas affaniadas. Tam
bém se espera concorrência nas das Taipas e 
nas do Gerez. ’

Commissão Agrícola. —Em Celorico de 
Basto compoem-se do presidente, o Bacharel 
Antonio Maria de Meirelles Pereira Leite, dos 
viiepresidentes o Bacharel Antonio José Soa
res , e João Bernardino Pacheco, e dos serre- 
tanios, o Advogado José Marirího da Silva Ma- 
cedo, e Joaquim José da Silva Guimarães. 
Assassino.-Ko dia 23 de Junho findo, na 
povoação do Telhado, freguezia das Alturas 
concelho de Monte Alegre, a familia do Ale
xandre do lelhado , entrando rntilher, paes e 
filhos, assassinou o irmão solteiro do Reveren 
do Domingos Dias Pereira e maltratou muito 
a outro casado, que tem estado á morte. O 
Juiz de Direito res.pectivo tomou conhecimen
to deste altentadò e esperão-se providencias pa
la que este crime não fique impnne.

Fuija — Quatro presos que seacha- 
vao na cadeia de Santa Martha de Lo 
origos, arrombaram aprhão «fugirão

Correio de Hoje.
Folhas de Madrid alé 30 de Pariz até 26 
No dia 25 ás 1 I da manhã sahiu a rm- 

rz dosftancczes de Paris para Eaux-Bon- 
ties. Foi acompanhada pelo imperador alé ao ca
minho dc ferro d’Oileans.

Noticias de Pariz dizem que tinham me
dia lo negociações com o general Bedeau ..pa
ra que voltasse á França com o general Ca- 
ifligtiac ; po,éii>J este pcdiu lambem a volta de 
Lamoricè, e Changarnier, e dispoálo a oflfere-

■ eer a sua espada a patria para uma campanha 
j contra o estrangeiro, nào queria admittir con

dições políticas a este aclo de patriotismo.
O general Pellissier participa em 26, 

que ira la tinha occorrido até áquella data.
Continuavam os aproches contra a torre 

Malakoff, bem como se continuava a investir o 
porto.

Parlem para a Criméa grandes reforços.
Sabe-se por boa via que o general Os- 

ten-Sacken na previsão de que nào pode con- 
linuar por muito tempo a defesa da parte do 
sul de Sehastopol, se dispõe a mude-la para o 
norte. Por este motivo estabeleceu o seu quar
tel general no forte de Santa Catharinaí, e 
mandou incendiar , segundo annuncia o gene
ral Pelissier, o arrabalde qne mais 'proximo 
está a cahir em poder dos alliados.

O general Pelissier enviou o relatorio 
detalhado do combate de 18, e o mappa das 
perdas, a saber:;

Officiaes mortos 37 , prisioneiros 7 7 , fe 
ridos J6, officiaes inferiores e soldados mortos 
e extraviados 1 544 , feridos 1644.

Seg-undo o >■> Morning-Chronicle , o go
verno inglez deu ordem para embarcarem para 
a Criméa os regimentos 15, ao , e 94 d’in- 
fanteria , e 51 de ligeiros; bem assim vários 
destacamentos e 1:200 homens de cavafleria.

Aos governadores de Gibraltar e de Mal
ta , e ao 1. lord Commissario das ilhas Jóni
cas , se deu ordem para enviar destacamentos 
das guarnições das fortalezas, edos batalhões 
de resena e da guarda. Daquelles pontos de
vem embarcar os regimentos 13, 31, 54, e 
66 de infanteria, o 48 de Corfu, e o 92 de 
Trighlander.

HISPANHÀ
Assegurava-se cm Madrid que as cortes 

suspendiam temporariamente as suas sessões , 
até que $e proporcionem ao governo meios de 
-sabir do apuro financeiro em que se acha.

Os duques de Montpensier partiram no 
dia 23 para a Italia,

O ex-mimstro de Edado Liízurriaga foi 
agraciado pelo presidente da republica do Mé
xico com a gram-cruz de Guadalete.

Segundo as importantes noticias 
do dia 20, recebidas do snr. cônsul 
de S. M. eni Perpinan, teve este um 
oficio do dia anterior datado Tvlosa

| Tfblicação.— Acabao-sc de se rece 
■ ber d esta redacção mais 4 folhas de 

impressão do 2.” volume da Historia da 
Guerra do -Oriente, pelo snr. Mendes 

, Leal Júnior = de pag. 209 a 2 40.—
hfg i de preww —Conslanos que hontem 

|Hjas 5 horas da -tarde chegarão ao largo 
do Po-prdo dous prezos algemados que viuhao 
lemovidos da cadeia de Prado para a desta 
cidade.acompanhados pelo official de diiigetr- 
cias da quelle juizo (Mello) 
conversar com um 
receu, os prezos se _____ __
o dito official deu pela Glla d’elíes 'já não 
lhe pm a — • -—• ■ ■
oficio de 
desta 
leve 
z>s.

e parando este a 
indevido.o que alli apa- 

orao esgueirando, equando

vista em cima. O cfíicial trazia um 
remessa para o M. .Juiz de Direito 

csimnarca, o qual não entregou porque 
medo de lúr occupur o logar dos pre-

pera!

] participando lhe que as authori(|.t(i I 
i francezas tinham capturado qi|.,|

coronéis carlistas, D. BomaneDtl 
: túnio Tristanv, Pedro PuigCosco 1{ "l 
| e outro indivíduo conhecido po’r Jj 

gas. ficando também apprehendido J,
■ 1 erpinan outro carlista a quem 

obriga a internar no império visinl^i
. Em Trança tiveraõ logar 5

prrsòes de ('arlistas. Eiu S.xi 17
Arieg 32, enire elles um CoroneÍÍ’| 
varro e um capitão chamado Col.l I

(B. Tiznna’.
--------—__ _ . _____________ 7

ANNUNCIOS
A GK A DECJM E N T O

A ntonio Jose Antunes Reis, agràfit 
x lce por este modo a todos os Sl% 
amtgos e mais jpessoas que se di„na,J 
ião visitailo, e tómarã-o . parte ecuiJ 
dado pela sua saud-e por ocasião 4t 
sua ultijna moléstia pedindo desctilpj 
de o não fazer pessoalinente. (6'7)

HOTEL V1SELLENSE.

Tose£ de Freitas e Oliveira, faz pu. 
wbbco o haver dissolvido a sociedade, 
do mesmo Hotel, por intrigas e ll(í 
fe‘ de sen consocio o padre Domingos 
Jose4 Lopes ; e que por isso nem utns 
gerencia tem este anno no mesmo Ho. 
tel. prevenindo as^im os seus amitros. 
e principalmente os iliustres -hospedes 
qne no anno proximo passado mil pro. 
vas lhe deram de delicadeza, «o te ra
po em que residiram no mesmo Ho- 
teí- [60]

v ivragainaes, e mulher, residente na ci
dade rfe Bragança , «e Manoel Gomes 
da Silva Pinto de Magalhães e mulher 
residente na Villa de IRoyos., julgaáo 
de VilIa-flAr previnem a todas as pesso
as, a quem possa respeitar, que não 
conlractem com os herdeiros e repre
sentantes da casa de Manoel Gomes 
da Silva e mullrer , bem como com os 
representantes herdeiros dos faleçidos 
Pedro Gomes da Silva e Joaquim Go
mes da Silva-, desta cidade, jporisso 
que pelos annunciantes lhes é. movida 
acção ordinária pelo cartorio do -escri
vão do juizo de direito d’esta cidade, 
Agostinho Monteiro da Silva, para re
forma dc partilhas e pagamento -de le
gitimas e rendimentos, que lhes são 
devidos, e em cezukado da dita acção 
protestam haver augmento de quem 
por qualquer titulo se apossar-dos bens 
do referido — cazal — (gg)

Vende-se em Cambezes-, Concelho 
de Barçellos , nrn 'Cazal avaliado pela 
raiz em GOO^OOO reis dizimo a Deos, 

contigo© a propriedades fie José Antonio 
Gomes d'Oliveira, Negociante do Rio de 
Janeiro. Quem e pertender comprar, 
pode dirigir-se á rua fio Anjo n? Fl*eiii 
Biaga. onde esta a pessoa encarregada 
de veder o sobredito Cazal. (69)

Ass-ig-na-se o n Moderado no Rio de 
Janeiro, em -eaza do snr. Manoel

Ferreira Portella, rua das Violas.

Typ, de A. da Silva Santos 
n.° 61 a 6iX Braga,


